
jornaldoguara.com

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA4 a 10 de abril de 2020ANO 36 - EDIÇÃO 980

Guará tem primeira morte
Com 23 casos confirmados nesta sexta-feira, 3 de abril, a cidade teve a primeira morte por coronavírus. 
A vítima tinha 82 anos e histórico de hipertensão arterial e insuficiência renal.

PÁGINA 7

Menos crimes no Guará
Por causa da redução da clientela circulando nas ruas, índice de furtos e roubo a pedestres reduziu 

pela metade em época de coronavírus. 4ª DP recomenda fazer ocorrências pela Internet.
PÁGINA 4

Mais polícia nas ruas
4º Batalhão da Polícia Militar recebe reforço do Batalhão Escolar no patrulhamento da cidade. Focos são o 
comércio autorizado a funcionar e agências bancárias. Policiais recomendam cuidados ao andar nas ruas.

PÁGINA 5

Feira reaberta
Por enquanto, só a venda de hortigranjeiros e gêneros alimentícios pode funcionar. 

Entrada é controlada por quantidade e cuidados na higienização.

PÁGINA 9
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Uma entra e outro sai
A nomeação e a exoneração de dois 

líderes da cidade para cargos públicos 
foram os assuntos mais comentados nas 

redes sociais 
do Guará 
durante a 
semana.

Causou 
repercussão e 
muitas críticas 
a exoneração 
do gerente 
de Gestão de 
Território da 
Administração 
Regional do 
Guará, Carlos 
Pereira Soares, 

responsável pela área de quiosques e 
feiras. Ele era tão identificado com o cargo 
que era conhecido no meio das lideranças 
como “Carlão da Administração”, porque 
era o funcionário mais conhecido e mais 
acessível do órgão, e, além de presente em 
todos os eventos da cidade, estava sempre 
disposto a intermediar demandas da 
comunidade. Carlão era conhecido também 
como coordenador da Horta Comunitária 
do Guará, que foi reativada depois que ele 
assumiu o projeto. 

Não se sabe ainda o motivo da 
exoneração – ele garante que não foi  
avisado e ficou sabendo da saída pelo 
Diário Oficial do DF.

Por outro lado, foi aplaudida pela 
comunidade a nomeação da ambientalista 
e agitadora cultural Simone Vaz, para o 
escritório da Agência do Trabalhador do 
Guará. Membro atuante do Lions Club do 

Guará Governador 
Almir, Simone é 
umas principais 
colaboradoras 
da Horta 
Comunitária 
do Guará e de 
movimentos 
sociais e em 
defesa dos 
parques da 
cidade. 

Cidade sem  
festa de aniversário

Embora não tenha ainda anunciado, 
certamente a Administração do Guará vai cancelar 
a tradicional festa de aniversário da cidade, em 
maio. Além de faltar menos de um mês, o último 
decreto do governador Ibaneis Rocha suspendeu 
as aulas e proibiu eventos até o dia 3 de maio, 
quando começariam as comemorações dos 51 
anos do Guará. 

Não há clima e nem recursos para a realização 
da festa, que é em parte financiada pela iniciativa 
privada, que durante muito tempo não vai 
patrocinar nem festa de criança. 

O tradicional Baile da Cidade, o evento de 
gala do aniversário, deixará de ser realizado pela 
primeira vez, por culpa do coronavírus. 

E segue a carruagem...

Também sem  
festa de São João

A pandemia do coronavírus vai deixar a cidade 
também sem as duas grandes festas juninas, o 
Grande São  João do Guará, realizada no terreno 
entre as QEs 15 e 26, e o São João do Guará, ao 
lado do edifício Consei.

Cada festa, em datas diferentes dentro do mês, 
chegam a reunir cerca de 20 mil pessoas nos três 
dias de evento. 

Guará, o Distrito Federal e o Brasil vão ficar 
bem mais tristes este ano, não só pelas festas 
que não serão realizadas, mas pelo estrago que o 
coronavírus vai fazer nas famílias e na economia. 

Campanhas para ajudar 
vítimas do coronavírus 

A Administração do Guará adere à campanha 
de doação para as vítimas da Covid-19.  A 
população poderá contribuir com alimentos não 
perecíveis. As doações serão encaminhadas para 
as famílias carentes do Guará e região. A medida 
atende ao Decreto número 40.559, de 24 de março 
de 2020.

Serão recebidos apenas alimentos não 
perecíveis, que poderão ser entregues na própria 
sede da Administração, ao lado da Feira do Guará.

Cadê a fiscalização?
Circula nas redes sociais da cidade 

denúncia de invasão de área pública na faixa 
ao lado da linha férrea na QE 40. De acordo 
com fotos publicadas por moradores, o lote 
invadido era o único ainda vazio na faixa, que 
é a extensão de um parque infantil. 

Como tem acontecido, as invasões de 
áreas públicas tem aumentado no Guará nos 
últimos meses, sem que sejam coibidas pelos 
órgãos fiscalizadores. Mesmo não sendo 
responsável pela fiscalização, a Administração 
Regional do Guará está sendo acusada pelos 
denunciantes de omissão, porque não tem 
tomado as providências de encaminhar as 
denúncias ao DF Legal e à polícia.

Sujeira dupla 
Um vídeo de uma briga entre duas 

vizinhas, que circula na Internet, terminou 
com um fim inusitado nesta quarta-feira, 
1º de abril, no Guará (O local ainda não foi 
identificado). A discussão começou porque 
o cachorro de uma das mulheres fez cocô 
na porta da casa da outra. A mulher que 
teve a calçada suja pelo cão, solicitou que a 
dona do animal limpasse a sujeira. Irritada, 
a dona do cão não gostou do pedido e as 
duas começaram uma discussão com muitos 
insultos de ambas as partes.

As imagens mostram que, no final da 
discussão, a dona do cão defecou no mesmo 
lugar que seu animalzinho havia feito a 
sujeira. 
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R$ 1,5 milhão na melhoria 
da iluminação do Guará
Convênio entre CEB e Secretaria de Obras e Infraestrutura  
permite implantar e fazer melhorias no sistema de todo o Distrito Federal

Pouco a pouco, as ruas 
do Distrito Federal fi-
cam mais claras. Um 

convênio entre a Secretaria 
de Obras e Infraestrutura e 
a Companhia Energética de 
Brasília (CEB) prevê repasse 
de verba para obras de ex-
pansão, implantação e melho-
rias no sistema de iluminação 
pública. Com foco no aumen-
to da sensação de segurança, 
o Guará se soma a outras ci-
dades que beneficiadas com 
ações nesse setor. Os serviços 
de manutenção de iluminação 
pública do convênio englo-
bam substituição de luminá-
rias, troca e remanejamento 
de postes. 

ÁREAS CRÍTICAS MAPEADAS 
No Guará, 1.943 luminá-

rias de LED são colocadas nas 
quadras ímpares e em parte 
das pares pelo projeto de efi-
cientização. O investimento é 

de R$ 1,5 milhão, com verba 
de emenda parlamentar.

 “Nossa cidade está re-
cebendo um reforço impor-
tante na iluminação pública”, 
comemora a administradora 
da cidade, Luciane Quintana. 
Segundo ela, equipes técnicas 
do DF, com base nos registros 
da Ouvidoria, mapearam as 
áreas mais críticas do Guará. 
“Isso promove maior sensa-
ção de segurança do morador 
por inibir ações criminosas. É 
um apelo da comunidade que 
este governo priorizou para 
atender.”

Morador da Quadra Eco-
nômica 2 do Setor Lucio Costa 
há sete anos, o professor Ed-
son Pereira também reforça 
a satisfação pela segurança 
proporcionada pela interven-
ção. Ele conta que a região 
sempre sofreu problemas de 
iluminação. “Com mais clari-
dade, acho que os criminosos 
ficam mais acuados. É impor-

tante esse olhar para a comu-
nidade”, opina.

Presidente CEB, Edison 
Garcia, enfatiza a importância 
da parceria com parlamenta-
res para reforçar o orçamento 
do programa de iluminação 
pública. “É mais um projeto 
muito importante, porque in-
vestir em iluminação pública 
é investir em sensação de se-
gurança e bem-estar da popu-
lação, principalmente em vias 
tão movimentada”, afirma.

Ações de reforço da efi-
ciência energética já marcam 
presença várias cidades do 
DF. Além do Plano Piloto, os 
trabalhos contemplam Nú-
cleo Bandeirante, Candan-
golândia, Santa Maria, Gama, 
Samambaia, Riacho Fundo 
I, Fercal, Sobradinho II, Cru-
zeiro, Planaltina, Taguatinga, 
Ceilândia, Gama, Paranoá, 
Lago Norte, Lago Sul, Brazlân-
dia, Sobradinho, Recanto das 
Emas e Águas Claras.
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CORONAVÍRUS REDUZ 
VIOLÊNCIA NO GUARÁ
De acordo com Polícia Civil, a maioria das ocorrências na cidade é de  
“roubo a transeunte”, principalmente de aparelho celular. Como tem pouca gente na rua...

A cidade está vazia e a 
maior parte do comér-
cio fechada por causa do 

coronavírus. O confinamento 
dos moradores provoca outro 
fenômeno: nunca houve tão 
poucas ocorrências policiais 
na história do Guará. Como a 
grande maioria das ocorrên-
cias é de furto e roubo a pedes-
tres, principalmente de celu-
lares, os ladrões ficaram sem 
clientela. O índice desse tipo de 
crime caiu em cerca de 60% se 
comparados os meses de mar-
ço de 2019 e o de 2020.

De acordo com o delegado 
titular da 4ª Delegacia de Polí-
cia do Guará, João Maciel Claro, 
o furto e o roubo de aparelhos 
celulares é o crime mais co-
mum na cidade por causa da 
facilidade da troca por drogas. 
“É o produto mais fácil de ser 
comercializado, de ser escon-
dido e o mais acessível para os 
ladrões, por culpa da falta de 
cuidados da própria vítima”, 
diz ele. Mesmo com as medidas 
tomadas  pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) através da Lei 9.472/2018, 
que bloqueia aparelhos celu-
lares adulterados, roubados, 
extraviados e não certificados, 
o delegado diz que os margi-
nais conseguem desbloqueá-
-los antes que as vítimas façam 
ocorrência, com exceção da 
marca Apple, que permite des-
bloqueio apenas pelo proprie-
tário. “Mesmo com essa facili-

dade, temos reduzido esse tipo 
de crime com filmagens e fotos 
dos marginais e quadrilhas 
atuando em pontos de maior 
concentração de pessoas e te-
mos feito prisões frequentes”, 
conta João Maciel.

TRÁFICO DE DROGAS,  
ORIGEM DOS CRIMES

A venda e o consumo de 
drogas continua sendo a maior 
preocupação da equipe da 4ª 
DP, de acordo com o delegado. 
“A cidade tem muitas praças e 
muita área verde, o que facili-
ta a atuação dos traficantes e 
o consumo”, diz ele, que apon-
ta o Parque do Guará, no local 
conhecido como “biqueira”, 
uma nascente que forma um 
pequeno lago, e a QE 40/Polo 
de Moda, como as principais 
“manchas” de uso e tráfico de 
drogas no Guará.  Na última 
operação da Polícia Civil na bi-
queira, 28 pessoas foram leva-
das para a delegacia, dos quais 
18 traficantes e 10 consumi-
dores, moradores do Guará. O 
local facilita a venda e o consu-
mo porque oferece água limpa 
para beber e tomar banho e fá-
ceis pontos de fuga. Mas o dele-
gado explica que não é possível 
acabar com o ponto de drogas 
do parque sem uma atuação 
conjunta com outros órgãos 
do governo responsáveis pela 
área social, principalmente 
da Secretaria de Desenvolvi-

mento Social, para o encami-
nhamento dos consumidores 
que preferem morar nas ruas. 
“Enquanto isso, vamos conti-
nuar fazendo incursões espo-
rádicas lá, para desestimular 
principalmente os traficantes 
de drogas”.

O delegado João Maciel 
aponta também a QE 40/Polo 
de Moda como outro foco de 
consumo e tráfico de drogas, 
por causa da facilidade do alu-
guel de quitinetes a traficantes 
e garotas de programa. “Esse 
comércio é feito dentro das 
próprias residências e combi-
nado pela internet, o que difi-
culta a ação da polícia, mas a 

nossa equipe de inteligência 
tem filmado e fotografado a 
ação de traficantes lá e coibido 
o crime dentro do possível”, in-
forma o titular da 4ª DP. 

Pelo menos em ocorrências 
de homicídio, os índices da ci-
dade não são muito ruins, se 
comparados às outras regiões 
do DF. No ano passado foram 
apenas quatro homicídios e 
12 tentativas, e um feminicí-
dio, proporção considerada 
pequena pela polícia se anali-
sada a da população do Guará, 
de cerca de 150 mil habitantes. 
Este ano, de acordo com as 
ocorrências registradas pela 4ª 
DP, aconteceu um feminicídio e 

a morte de um assaltante que 
abordou um policial civil de 
Goiás no Polo de Moda. 

OCORRÊNCIAS  
PELA INTERNET

João Maciel lembra que 
ocorrências de menor poten-
cial ofensivo, como furtos e 
roubos e agressões, podem 
ser feitas pela Delegacia Vir-
tual, sem necessidade de ir à 
delegacia física. O delegado 
recomenda, entretanto, que a 
vítima não deixe de registrar 
a ocorrência, porque a polícia 
trabalha com estatísticas para 
a confecção de mapas do crime 
em cada região, onde a polícia 
concentra suas ações. Se estão 
acontecendo mais crimes do 
que os registrados na delega-
cia ou comunicados à Polícia 
Militar, os órgãos de seguran-
ça pública não têm como defi-
nir suas estratégias para cada 
quadra ou área. “Por isso, é 
importante que todos os cri-
mes sejam comunicados pelas 
vítimas, mesmo que elas não 
acreditem numa solução para 
seus casos, e mesmo que sejam 
simples. Os dados vão servir 
para as ações policiais no futu-
ro”, explica. 

A 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará voltou a trabalhar em 
regime de plantão permanen-
te, ou seja, está permanente-
mente aberta para atender a 
população. 

Delegado João Maciel recomenda que vítimas façam 
ocorrências pela Internet, dependendo do caso

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ
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Polícia Militar  
aumenta presença nas ruas
4º Batalhão recebe reforço do Batalhão Escolar. Comando recomenda que moradores 
continuem em casa, principalmente os idosos. Se sair, tomar cuidados com sua segurança

“Bandido não tira fé-
rias e nem fica de 
quarentena o tempo 

todo” e “A oportunidade faz o 
ladrão”. Com essas frases, o co-
mandante do 4º Batalhão da 
Polícia Militar do Guará, major 
Fernando Siqueira Guimarães, 
define a preocupação dos ór-
gãos de segurança pública 
com o momento da pandemia 
do coronavírus, quando os cri-
mes são reduzidos por causa 
da pouca movimentação de 
pessoas nas ruas, mas nem 
tanto dos criminosos. Mesmo 
com a redução das ocorrên-
cias, ele garante que a Polícia 
Militar não diminuiu as abor-
dagens e nem o policiamento 
ostensivo nas ruas do Guará. 
Segundo ele, a maior preo-
cupação da equipe é com o 
comércio aberto, o que está 
permitido pelo decreto do go-
vernador Ibaneis Rocha, como 
feira, caixas eletrônicos, loté-
ricas, supermercados, pani-
ficadores e mercearias, alvos 
possíveis de bandidos, e o co-
mércio e consumo clandestino 
de bebidas em distribuidoras 
disfarçadas de mercearias.

“Estamos nos deparando 
com um problema aparen-

temente legal, mas que está 
sendo deturpado pelos em-
presários e consumidores. 
Boa parte das distribuidoras 
de bebidas também funcio-
na como mercearias, que são 
autorizadas a funcionar pelo 
decreto do governo. Aconte-
ce que essas distribuidoras 
tem permitido o consumo de 
bebida alcoólica na própria 
loja, o que é proibido porque 
configura aglomeração de 
pessoas. O segundo problema 
é que a polícia não tem po-
der de fiscalização, de fechar 
o estabelecimento que está 
permitindo esse crime. Só nos 
resta encaminhar a denúncia 
para o DF Legal, a quem cabe 
o poder de combatê-lo, o que 
esbarra, por sua vez, na falta 
de estrutura do governo para 
fiscalizar todo o Distrito Fede-
ral”, afirma o comandante. 

REFORÇO NO  
POLICIAMENTO

Para aumentar sensação de 
segurança para a população e 
apoiar as ações do DF Legal e 
do Detran, o 4º Batalhão re-
cebeu o reforço dos policiais 
do Batalhão Escolar, que tem 

sede no Guará I, mas não está 
atuando nas escolas por cau-
sa do recesso forçado da rede 
pública. “Estamos com nosso 
efetivo quase todo nas ruas, 
mesmo com pouca movimen-
tação, porque os bandidos 
continuam aguardando des-
cuidos das possíveis vítimas”, 
informa o major Siqueira, 
lembrando que as aborda-
gens são feitas com todos os 
cuidados de higienização por 
parte dos policiais e para pre-
servar as pessoas abordadas, 
com uso de máscaras e álcool 
em gel. 

Outra preocupação dos 

policiais é convencer as 
pessoas que insistem em 
caminhar em grupos e 
aglomerar-se em praças 
e locais públicos a fica-
rem em casa, mas como 
conselho e não repres-
são. “A maior parte das 
pessoas que encontra-
mos nas ruas é de idosos, 
os que estão na faixa de 
risco, porque o jovem 
prefere ficar em casa jo-
gando no computador ou 
no celular, o que já era a 
sua rotina antes. Mas, os 
mais velhos não estão 
conseguindo se adaptar 
às novas recomendações, 
sem contar que são auto su-
ficientes e acham que a ex-
periência não lhes permitem 
pegar o vírus na rua”, explica 
a soldado Viviane Guedes, que 
tem formação em Psicologia.  
Outra recomendação, é evitar 
“dar mole pro bandido”, ou 
seja, tomar cuidados para não 
facilitar a ação dos crimino-
sos. “Por exemplo, evitar ex-
por e ficar falando ao celular 
em público, principalmente 
em lugares com pouca movi-
mentação, e sempre observar 
a aproximação de estranhos e 
se precaver”, recomenda a sar-
gento Kelly Sousa. 

Outra recomendação da 

Polícia Militar é procurar a 
polícia, incluindo a Delegacia, 
somente em casos em que 
exigem a presença da vítima. 
Caso necessário, o morador 
do Guará pode acessar o con-
tato celular do 4º Batalhão 
(99970.9166), mas somente 
através de mensagens por 
WhatsApp.  “Não estamos 
atendendo por aúdio, por-
que sobrecarrega o serviço 
de atendimento. Mas todas as 
mensagens serão respondi-
das e atendidas, caso tenham 
indícios de consistência ou 
sejam de competência da po-
lícia”, completa o comandante 
do 4º Batalhão da Polícia Mi-
litar do Guará.

As abordagens são feitas com 
cuidados de higienização

Abaixo, filmagem de venda e 
consumo de bebida alcoólica 

numa distribuidora disfarçada de 
mercearia

Major Siqueira (ao lado da sargento Kelly Souza), garante que aumentou a sensação de 
segurança para os moradores do Guará

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ
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A Secretaria de Educa-
ção lançará nos próxi-
mos dias o programa 

de ensino mediado por tec-
nologia Escola em Casa DF, 
para evitar que os estudantes 
da rede pública tenham per-
das educacionais durante a 
suspensão das aulas, adotada 
como forma de conter a dis-
seminação da Covid-19. 

Nos estudos para elabo-
rar o programa, os técnicos 
da Secretaria considereram a 
Pesquisa Distrital por Amos-
tragem de Domicílio (PDAD), 
realizada pela Companhia de 
Planejamento do Distrito Fe-
deral (Codeplan) entre março 
e outubro de 2018. Nela, uma 
informação importante: 94% 
dos estudantes da rede públi-
ca têm acesso à internet de 
alguma forma.

“Se nossos estudantes não 
podem ir à escola neste mo-
mento, levaremos a escola até 
eles”, afirma o secretário João 
Pedro Ferraz. Ele reforça que 
há uma série de medidas em 
curso para que os estudantes 
concluam o ano letivo 2020. 
“Estamos, por exemplo, ofer-
tando  conteúdos em todas as 

plataformas”, diz. 
Neste momento, a Secreta-

ria negocia para fechar a ofer-
ta de pacotes de dados aos es-
tudantes, além de já estar em 
curso a gravação de teleaulas 
transmitidas pela TV Justiça 
para os alunos sem acesso à 
internet.

O recesso escolar, anteci-
pado pelo governo por conta 
da pandemia, está próximo 
de terminar. A suspensão das 
aulas foi prorrogada até 31 de 
maio – por isso, a Secretaria 
vai implementar aulas media-
das por tecnologia, conforme 
decisão do Conselho de Edu-
cação do DF do último dia 
24/3. 

Os alunos terão aulas vir-
tuais por meio de plataforma 
Moodle – que pode ser aces-
sada por computador ou ce-
lular. O objetivo é fazer com 
que todos tenham acesso ao 
conteúdo e continuem a estu-
dar nesse período.

Daqueles 94% conecta-
dos à internet apontados pela 
pesquisa, 68% têm acesso 
com qualquer tipo de rede. 
Por exemplo: 284 mil pos-
suem internet com banda 

larga e outros 283 mil têm 
acesso 3G/4G. Os números 
se sobrepõem, visto que os 
estudantes podem acessar à 
internet das duas maneiras.

Naquele momento, a 
PDAD identificou 82.886 alu-
nos de Ensino Médio na rede 
pública. Destes, 79.7 mil têm 
acesso à internet com qual-
quer tipo de conexão – o que 
representa cerca de 96% do 
total. Com internet banda lar-
ga, foram identificados 61,7 
mil estudantes (74%) e 56,4 
com internet 3G/4G (68%). 

Do Ensino Fundamental 

da rede pública, foram iden-
tificados na pesquisa 263,1 
mil – sendo que, destes, 243,8 
têm acesso a qualquer tipo 
de conexão, o que represen-
ta 92% do total identificado. 
Com banda larga são 173,6 
mil (66%) e com acesso à in-
ternet 3G/4G, 177 mil (67%).

ESTUDANTES APROVAM
A estudante do 3º ano do 

Centro de Ensino Médio 02 
de Ceilândia, Maria Eduarda 
da Silva Oliveira, de 17 anos, 

avaliou positivamente a ini-
ciativa do governo sobre as 
aulas virtuais. “Eu gosto da 
ideia, pois terei tempo para 
me organizar melhor, sem 
toda a pressa que ocorre den-
tro da sala de aula. Não terei 
que me deslocar até a escola e 
me sentirei mais confortável”, 
disse. Com computador e in-
ternet em casa, ela se preocu-
pa em ficar sem acesso à rede 
por algum período e se atra-
sar no conteúdo. Mas entende 
que a medida é temporária e 
necessária para que os alunos 
não fiquem prejudicados. 

Segundo a Codeplan, 94% dos alunos da rede pública têm acesso à internet

Escolas públicas  
voltam em aulas online

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ
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Guará tem primeira 
morte. Crescem 
casos na cidade
Morador tinha o tinha agravante da idade alta,  
e portador de hipertensão arterial e insuficiência renal crônica

O coronavírus chegou 
ao Guará da forma 
mais trágica. O mo-

rador da cidade, Dióge-
nes Segundo de Carvalho, 
de 73 anos, morreu nesta 
quarta-feira, 1º de baril, de 
Covid-19, depois de ficar 
internado uma semana no 

Hospital Santa Lúcia.  De 
acordo com a Secretaria de 
Saúde, a vítima apresentava  
doenças crônicas com pre-
disposição para receber o 
vírus, como hipertensão ar-
terial e insuficiência renal. 
A morte do guaraense foi a 
quinta no DF da pandemia 

até esta sexta-feira. No total, 
já são 23 casos confirmados 
de coronavírus entre mora-
dores do Guará. 

Com o 23º caso confirma-
do, a cidade continua em 5º 
lugar no mapa da doença no 
Distrito Federal, abaixo do 
Plano Piloto, com 116 casos, 

Lago Sul, 57, Águas Claras, 
59, e  Sudoeste/Octogonal, 
31. Segundo levantamento 
da Secretaria de Saúde, as 
cinco regiões com mais ca-
sos representam 77% do to-
tal. Na área central, que reú-
ne Plano Piloto, Sudoeste, 
Cruzeiro, Lago Norte e Lago 

Sul, a incidência é de 27,5 
registros a cada 100 mil ha-
bitantes.

Do total confirmado até 
esta sexta, 59,6% são ho-
mens e 40,64%, mulheres. A 
maioria dos casos está con-
centrada na faixa etária en-
tre 31 e 40 anos. 

REFLEXOS DO CORONAVÍRUS NO GUARÁ

Delmasso desmente festa para 
comemorar fim do coronavírus

É FAKE!

Vice-presidente da Câmara Legislativa 
(CLDF), o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), morador do 

Guará, tem sido vítima de mais uma tentativa 
de golpe.

Desta vez, uma pessoa não identificada tele-
fona para moradores solicitando doações para 
a realização de uma festa comemorativa pelo 
fim da pandemia do novo coronavírus. Uma 
ocorrência foi registrada na Polícia Civil.

“Uma assessora da CLDF disse que recebeu a 
ligação com origem de São Paulo. Na conversa, 
segundo ela, um criminoso pede arrecadação 
para a tal festa para comemorar o fim da pan-
demia, o que é um grande absurdo. É um gol-
pe. Não existe festa alguma e isso não partiu de 
mim. É fake”, alerta  Delmasso.

Em novembro de 2019, o o WhatsApp do 
distrital foi clonado e usado por criminosos 
para pedir a pessoas ligadas ao político que de-
positassem, em nome dele, dinheiro na conta 
bancária de terceiros. À época, Delmasso tam-
bém pediu abertura de investigação policial. 

Desde a identificação 
do novo coronavírus 
no Distrito Federal, 

algumas tentativas de gol-
pe foram identificadas pe-
las polícias locais. Com o 
aumento de solicitação de 
serviços delivery e utiliza-
ção de plataformas digitais 
para pagamentos, a aten-
ção da população deve ser 
redobrada. Confirmar in-
formações com instituições 
oficiais é uma das orienta-
ções a ser seguida. 

“Verificamos tentati-
vas de golpes antigos, mas 
motivados pela atual situa-
ção endêmica por conta 
do coronavírus. O excesso 
de cuidado é sempre mais 
eficaz que a falta dele”, 
orientou o chefe do Centro 
de Comunicação Social da 
Polícia Militar do Distrito 

Federal (PMDF), coronel 
Souza Lima. 

Uma outra orientação, 
principalmente por conta 
do aumento de delivery, 
é orientar porteiros em 
prédios e condomínios. “A 
maior parte já segue um 
protocolo, mas é importan-
te dar ainda mais atenção 
neste período, pois, com as 
pessoas em casa, a quanti-
dade de entregas é maior”, 
disse Souza.

Em situações de emer-
gência ou tentativa de cri-
me, a corporação deve ser 
acionada pelo  190. “Guar-
dar características da pes-
soa que tentou cometer o 
crime ou qualquer outra 
informação, como placa de 
carro, pode contribuir com 
o trabalho da polícia”, fina-
lizou o coronel.

Fuja da 
epidemia  
de golpes
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Coleta Seletiva 
suspensa no 
Guará
Em função das medi-

das necessárias para 
o momento de en-

frentamento ao novo coro-
navírus, o Serviço de Lim-
peza Urbana do Distrito 
Federal (SLU) – em atendi-
mento ao Decreto Distrital 
nº 40.548/2020 – informa 
a mudança no sistema de 
coleta de lixo no DF. Está-
suspensa a coleta seletiva 
domiciliar, por tempo in-
determinado. A medida, 
parte integrante das ações 
de combate à pandemia do 
Covid-19, visa diminuir a 
quantidade de profissio-
nais em risco de exposição 
ao vírus, ao mesmo tempo 
em que mantém as ativi-
dades essenciais de coleta 
convencional para que a 
limpeza urbana continue 
sendo executada de forma 
segura para toda a popula-
ção.

Com a medida, a popu-
lação precisa estar atenta 

ao modo de descarte de 
seus resíduos. Enquanto 
durar a suspensão da co-
leta seletiva, os cidadãos 
deverão dispor os resí-
duos orgânicos e secos no 
mesmo dia, atentando-se 
para o dia correto de des-
carte nas lixeiras, que se-
rão nos dias de coleta con-
vencional que já ocorrem 
normalmente, e manterão 
suas rotinas.

Mais do que nunca, 
precisamos pensar na se-
gurança de nossos garis, 
profissionais fundamen-
tais para a limpeza urba-
na e saúde coletiva, que 
estarão como sempre na 
linha de frente dos servi-
ços essenciais nesse mo-
mento delicado. Portanto, 
lembre-se de embalar vi-
dros em jornal, caixas ou 
garrafas PET para evitar 
acidentes, e retire o exces-
so de  alimentos e líquidos 
de embalagens.

Programa 
emergencial 
refinancia dívidas

DO METRÓPOLES

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis 
Rocha, vai lançar nos 

próximos dias um progra-
ma emergencial de refinan-
ciamento tributário com 
o objetivo de beneficiar 
empresas e pessoas físicas 
que acumulam dívidas com 
o GDF.

Antes mesmo da crise, 
a iniciativa já estava nos 
planos do governo. Mas os 
efeitos do fechamento do 
comércio para a economia 
local, por causa da pande-
mia do coronavírus, anteci-
param a medida, que deve 

ser lançada na próxima se-
mana.

Em entrevista à Gran-
de Angular, do Metrópoles, 
Ibaneis revelou que, além 
da mudança de data, com 
a antecipação do início do 
Refis, a área econômica do 
governo incluiu novas re-
gras ao projeto.

Primeira parcela
A principal medida será 

a prorrogação do prazo de 
pagamento da primeira 
parcela devida ao GDF em 
até 90 dias. Assim, a em-
presa ou pessoa física vai 
ter acesso imediato aos be-
nefícios reservados a cida-
dãos e empresas adimplen-
tes. Entretanto, a primeira 

parcela da dívida deverá 
ser paga quando a crise es-
tiver controlada.

“Então, a pessoa já vai 
ter acesso à certidão, já vai 
ter direito aos benefícios, 
mas vai poder pagar a pri-
meira parcela quando a 
gente passar este momen-
to de crise e começar um 
movimento de crescimento 
ou, pelo menos, de estabili-
dade econômica”, destacou 
Ibaneis.

“Devemos encaminhar o 
projeto do Refis até a próxi-
ma semana, terça ou quar-
ta-feira, para que a Câmara 
possa discuti-lo e aperfei-
çoá-lo”, afirmou o governa-
dor.

Iniciativa começa a valer nos  
próximos dias. Pagamento da  
primeira parcela poderá ser quitado em até 90 dias
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Após a suspensão total 
de suas atividades em 
19 de março, confor-

me determinação do Governo 
do Distrito Federal (Decreto 
40.539) como medida de en-
frentamento ao coronavírus 
no DF, a Feira do Guará rea-
briu nesta sexta-feira (3 de 
abril), ainda com restrição. 
Em caráter experimental, 
durante a pandemia, a reco-
mendação do governo é que a 
feira funcione no horário das 
7h às 14h.

A reabertura faz parte do 
que prevê o Decreto 40.583, 
artigo 3°, parágrafo VII, pu-
blicado, na quarta-feira (1° 
de abril), que flexibiliza o 
funcionamento das feiras 
permanentes para comercia-
lização exclusiva de gêneros 
alimentícios, seja para consu-
mo humano ou animal, sendo 
vedados o funcionamento de 
restaurantes e praças de ali-
mentação, o consumo de ali-
mentos no local e a disponi-
bilização de mesas e cadeiras 
aos frequentadores.

A Administração Regional 
do Guará, Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, DF Legal e 
serviço de inteligência da Se-
cretaria de Segurança Pública 
participam do monitoramen-
to e ordenamento do fluxo de 
pessoas.

Os demais estabelecimen-
tos comerciais que tiveram 
suas atividades suspensas 
continuam fechados até maio. 
As medidas fazem parte das 
ações do GDF no cuidado com 
a população para contenção. 
De acordo com o secretá-
rio da Casa Civil, Valdetário 
Monteiro, o governador Iba-
neis Rocha decidiu antecipar 
a revogação do fechamento 
depois que o governo conse-
guiu higienizar e desinfectar 
todos os espaços em tempo 
inferior ao anteriormente 
previsto. “Estamos tomando 
todos os cuidados para que a 
população não fique desabas-
tecida e que os agricultores, 
principalmente os pequenos 
da agricultura familiar, consi-
gam dar vazão às suas produ-

ções, reduzindo os impactos 
econômicos que já teremos 
com a pandemia do novo Co-
ronavírus”, diz o secretário.

BOMBEIROS 
Militares do Corpo de 

Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal (CBMDF) estão 
aferindo a temperatura de 
feirantes e consumidores da 
Feira do Guará. Os militares 
ainda orientarão os comer-
ciantes aos cuidados gerais 
para evitar contágio pela 

doença.

Feira do Guará reaberta
Autorização é para comercialização exclusiva de alimentos, sendo proibido o consumo no local

Temperatura dos clientes 
e feirantes é medida 
constantemente

Para garantir que 
tudo ocorra bem, 
acompanham os serviços: 
a Administração Regional 
do Guará, Secretaria 
das Cidades, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Militar, 
DF Legal e Vigilância 
Ambiental



CORONAVÍRUS
O que o GDF está fazendo:

O que você precisa fazer:

• O GDF tomou medidas duras para conter o avanço da doença.
• Foi o primeiro a suspender aulas, eventos e sessões de cinema. 

• Isolou áreas nos hospitais da rede pública para atender os pacientes. 
• Contratou 330 médicos e enfermeiros, abriu 70 novos leitos de UTI,

adquiriu 200 aparelhos respiratórios e mais medicamentos. 
• Reduziu impostos para álcool gel, máscaras e outros equipamentos de prevenção.

• Disponibilizou no aeroporto estrutura de atendimento pronta para detectar casos suspeitos. 
• Colocou equipes do corpo de bombeiros para vistoriar voos e locais de grande circulação.

Lave as mãos com
frequência usando água
e sabão. E higienize com
álcool gel 70%.

Ao tossir ou espirrar,
cubra o nariz e a boca com 
lenço ou com o braço, 
e não com as mãos.

Se estiver doente,
evite contato físico com
outras pessoas e fique
em casa até melhorar.

Evite tocar nos olhos, nariz
e boca com as mãos não
lavadas. Ao tocar, lave sempre
as mãos com água e sabão.

Evite aglomerações
e mantenha os ambientes
ventilados.  

Ao cumprimentar
alguém, evite dar as
mãos ou trocar beijos.

COMO O CORONAVÍRUS
(COVID-19)

É TRANSMITIDO?
A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra 
ou por contato próximo (cerca de 2 metros), por meio de:

Espirros ou 
gotículas
de saliva

Tosse Toque
ou aperto
de mãos

Contato com
objetos ou
superfícies

contaminadas

Catarro

QUAIS SÃO OS
PRINCIPAIS SINTOMAS?

O coronavírus (Covid-19) é similar a uma gripe.
Geralmente é uma doença leve a moderada, mas os idosos, pessoas 

com baixa imunidade ou com doenças preexistentes têm mais 
chance de desenvolver um quadro grave da doença.

Os sintomas mais comuns são:

FEBRE TOSSE DIFICULDADE
PARA RESPIRAR

Em casos suspeitos, o GDF disponibiliza equipes volantes para fazer o exame onde
a pessoa estiver. Caso você tenha os sintomas, ligue para 190, 193 ou 199.

Não compartilhe
objetos de uso pessoal, 
como talheres, toalhas,
pratos e copos.



4 A 10 DE ABRIL DE 2020JORNAL DO GUARÁ 11 

Um grafiteiro que 
enche a cidade de cor

Depoimento à Agência Brasília de Toys, o guaraense que já pintou mais de mil painéis em 15 
anos de carreira. No início, focava no Plano Piloto, “ponto de encontro” do DF. “Agora, quero 
fazer o caminho inverso, pintar nas regiões administrativas”, diz

“Eu sou o Daniel, mais 
conhecido como 
Toys, sou nascido 

e criado em Brasília, sempre 
morei no Guará e faço grafite 
há 15 anos. Nessa caminhada, 
eu tive a oportunidade de co-
nhecer pessoas maravilhosas 
e de viver minha cidade, por-
que estou sempre nas ruas de 
Brasília. Meu caráter e meus 
valores foram moldados aqui.

Também pude conhecer 
dez países graças ao meu tra-
balho. Brasília é diferente de 
tudo o que conheci. É peculiar 
na forma arquitetônica e na 
forma de se espalhar. O que eu 
mais gosto daqui é que Brasí-
lia é uma geometria e meu 
trabalho é muito geométrico.

Apesar de ter os bonecos, 
os personagens, tudo parte do 
princípio da geometria, dos 
ângulos curvos, retos. Então, 
querendo ou não, tem tudo a 
ver essa conversa entre a mi-
nha geometria e a geometria 
da cidade. A própria planta da 
cidade ser um avião, eu acho 
muito legal. Eu enxergo Bra-
sília como módulos de infor-
mação geométricos, tanto o 
Plano Piloto que é mais bem 
desenhado, quanto as satéli-
tes, que é algo mais orgânico.

Esteticamente, Brasília me 

chama a atenção porque ela é 
muito padronizada nas cores. 
Tem o azul do céu, o branco 
do concreto das construções, 
que na seca vira aquele ver-
melho, aquele barro que gos-
to muito. Esse contraste de 
ser seis meses vivo e seis me-
ses no deserto é bem legal pra 
mim. Daí eu inseri muita cor, 
meu trabalho é coloridaço e 
cheio de informação. Nada 
melhor que jogar muita cor 
nesse concreto e nesse azul 
pra dar uma quebrada. Meu 
trabalho chama muita aten-
ção por isso, foge do padrão 
da cidade.  

Brasília é muito nova, são 
só 60 anos, é uma tela em 
branco. As gerações que estão 
vindo, nascendo em Brasí-
lia, é que estão começando a 
dar a cara da cidade. Eu, por 
exemplo, tenho 28 anos, pe-
guei a cidade já formada, mas 
agora ela está crescendo e eu 
estou crescendo junto com 
ela. É como se meu trabalho, 
que está em vários lugares, já 
fizesse parte da cidade. E é o 
que eu desejo, que meu traço 
vire identidade visual de Bra-
sília.

Já perdi as contas de quan-
tos painéis pintei nesses 
15 anos. Mais de mil, acho. 

Quando comecei a pintar, até 
alguns anos atrás, focava mui-
to no Plano Piloto porque eu 
acreditava que era o ponto de 
encontro de todas as cidades 
satélites. Mas agora quero fa-
zer o caminho inverso, quero 
sair do Plano e pintar mais 
nas regiões administrativas, 
até em lugares que ninguém 
vai ver, como uma tampa de 
esgoto ou embaixo de uma 
ponte que ninguém passa.

Se eu pudesse grafitar al-
gum monumento de Brasília, 
escolheria o Museu da Repú-
blica, aquele círculo de con-
creto, até pelo formato dele. 
Ele é muito branco, daria pra 
fazer um trabalho bem legal. 
A Catedral é linda, mas acho 
que ela é perfeita. Não preci-
saria pintar ela, até por causa 
daquela geometria.

Eu espero que Brasília dê 
cada vez mais oportunidades, 
tanto pra mim quanto para 
essa nova geração de brasi-
lienses. E desejo que as pes-
soas daqui comecem, cada 
vez mais, a criar a cara de 
Brasília. A gente é muito novo, 
tem muito para crescer.”

Toys Daniel, 28 anos, artista 
plástico, mora no Guará

Toys



DIA FIAT    

PREÇO VÁLIDO COM USADO NA TROCA.

FIAT TORO FLEX 2019/2020 MANUAL VERMELHA COLORADO COM AR-CONDICIONADO, DIREÇÃO ELÉTRICA E VIDROS E TRAVAS ELÉTRICAS, POR APENAS R$ 69.990,00 À VISTA. 
CONDIÇÃO VÁLIDA COM VEÍCULO USADO NA TROCA (ACIMA DE R$ 20.000,00) PARA VALIDAÇÃO DO BÔNUS DA MONTADORA. OFERTA NÃO CUMULATIVA COM AS DEMAIS 
ANUNCIADAS PELA BALI E FIAT. PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 07/12/2019.

R$ 69.990,00

TORO FLEX  
COMPLETÃO

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
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Quarenta sem lei?
Entrei em um grupo What'sApp que mais parecia uma igreja ou o 

próprio céu. Tanta gente boazinha e orações, não aguentei tanta cretinice e 
rapidamente voltei para o inferno da vida real.

Dei de cara com um cidadão indignado com a ação da PMDF em coibir 
transgressões ou abuso das leis vigentes. Segundo o indignado e mal 
informado cidadão, os componentes do 4º BPMDF sediados no Guará, 
estava multando os motoristas que aproveitam o momento de comoção para 
transgredir algumas leis elementares de trânsito, tais como, não respeitar 
sinais, não usar cinto de segurança, uso de celular ao volante e outra série 
de irregularidades previstas e passíveis de punição conforme leis vigentes, 
numa farra onde parecia que todas as leis tivessem perdido a validade.

A nossa falta de noção e de bom senso estão exacerbadas em momentos 
tão cruciais que passamos aqui no Guará e em todo DF, muitos metidos a 
engraçadinhos ou querendo aparecer passam a fazer as merdas, e outros 
bonzinhos defendem esse bando de safados que cometem esses atos, os 
aproveitadores de ocasião.

Pra toda população que respeita o nosso pessoal que diuturnamente 
cuida da nossa segurança, independente do momento nos tem atendido 
e muito bem, vale um pequemo lembrete, não existe na PMDF a figura do 
policialzinho como vociferou o indignado cidadão no What’sApp. Existe o 
policial, cidadão que veste a farda e sai para defender todo o cidadão que 
dele precise, independente de classe social, credo ou raça.

Vamos ser mais conscientes em nossa indignação, em caso de dúvidas 
fique ao lado da lei, não proteja ou defenda quem resolver o contrário pois 
isso representa um retrocesso.

Portanto, a melhor homenagem que podemos prestar aos que lutam na 
linha de frente nesse difícil momento, sem dúvida alguma é respeitando as 
leis e respeitando-os.

Fiquem em casa
Nunca devemos esperar um milagre que venha resolver essa confusão 

que temos hoje no DF e espalhada em todo o país. Tudo isso é culpa da 
nossa acomodação natural, aceitando como castigo ou presente divino, pois 
somos um país tropical abençoado por Deus.

Então por que nos preocupar? O nosso famoso jeitinho nos livrará de 
qualquer coisa ruim, até de uma epidemia mundial, nós temos a imunidade.

Adoramos ser enganados, não temos educação nem vergonha suficiente 
para abrir os olhos e ver que nada mudará enquanto a nossa mente 
embaçada nos cegar.

Acreditam sempre nesses salvadores da pátria que povoam a nossa pobre 
e indigente classe política, com nada voltado para o povo do qual dizem 
serem representantes.

Mas é na hora da crise que o nosso lombo vai servir de escudo para esse 
bando de picaretas.

Com toda a evolução da ciência, conhecimento, estrutura e tecnologia no 
planeta, já morreram mais de 20.000 pessoas em todo o mundo. Em alguns 
lugares o número assusta, com mais de 800 mortes em um só dia, isso 
mesmo mantendo uma quantidade grande de pessoas isoladas.

Na contramão de tudo, alienados do mundo estão querendo suspender 
a quarentena para, segundo eles, salvar a economia falida do país, mas, 
na verdade, querem salvar o vírus, os grandes grupos financeiros e não o 
paciente, que é a maioria da população brasileira.

A necessidade da quarentena é óbvia, não temos pessoal de apoio, 
médicos, leitos, equipamentos, remédios e insumos diversos para atender a 
grande demanda que se vislumbra daqui pra frente, com isso o colapso no 
atendimento a toda essa demanda é uma terrível realidade.

Centenas, milhares de pessoas morrerão em casa sem atendimento, isso 
diariamente, quem sabe até alguém que amamos e muito próximo de nós e 
nenhum sistema de saúde aguenta tratar tanta gente ao mesmo tempo, será 
com toda a certeza a falência do nosso precário sistema de saúde.

Daí a grande necessidade de permanecermos isolados.

IRREGULARIDADES NA  
QUARENTENA PREVISTAS  

Nesta semana, os morado-
res do Guará usando os grupos 
de WhatsApp reclamaram com 
veemência (até que enfim!) das 
construções irregulares reali-
zadas durante a quarentena. Já 
havíamos, aqui na nossa coluna, 
demonstrado a nossa estranhe-
za quanto às lojas de material de 
construção permanecerem aber-
tas.  Por que, se não eram servi-
ços essenciais?  É claro, que só 
serviu de incentivo. E tem mais: 
se com a Administração Regio-
nal em “atividade” normal, isso 
já era comum, imaginem com 
“TELETRABALHO” dos servido-
res!!!  Imaginem!!!  

DEMISSÃO DE SERVIDOR DA 
ADMINISTRAÇÃO  

O “pseudo dono” do Guará 
mandou demitir o servidor CAR-
LOS PEREIRA SOARES, o conhe-
cido Carlos da Administração, da 
Horta, da Feira, ... E todos estra-
nharam! Para saber o (s) motivo 
(s) é só fazer ao servidor algu-
mas perguntas:  puxava bastan-
te o “saco” do deputado?  Era da 
sua Igreja? Se não, passou a ser?  
Fazia tudo que lhe mandava fa-
zer, mesmo sabendo que estava 
errado? ... e outras perguntinhas 
básicas. Basta uma das respostas 
ser negativa, e pronto!!! O moti-
vo está decifrado...  Fácil, fácil!! !

ECONOMIA X VIDAS HUMANAS  
“Sei que temos que chorar . . ., 

mas não podemos, por conta de 
cinco ou sete mil pessoas que vão 
morrer... e o Brasil sofrer conse-
qüências muito maiores em sua 
economia do que as mortes pro-
vocadas pelo Covid-19.  De acor-
do com os jornais, esta é mais 
uma “daquelas declarações de 
um empresário brasileiro, amigo 
do presidente do Brasil. O em-
presário chama-se Júnior Durski, 
proprietário de 148 restaurantes 
em 18 estados brasileiros e uma 
fábrica de hambúrgueres(Ma-
dero) em Ponta Grossa. Estava 
construindo mais 9 restaurantes 
e por causa da pandemia vai ter 
que esperar um pouco mais. É 
mais um que prefere aumentar 
seus negócios, nem que seja com 
a morte dos brasileiros. É bom 

lembrar que Ele é sócio de Lucia-
no Huck e tem a participação do 
Fundo norte-americano Carlyle 
com 23%. São multinacionais 
que querem crescer, mesmo que 
seja com o sacrifício da vida dos 
brasileiros. E nós... que nos FER-
REMOS!!!

ONDE ESTÁ SUA LUCIDEZ?  
Vou apenas repassar o que 

disse a atriz JULIA LEMERTZ 
à sua colega REGINA DUARTE:  
“Você defende esse desprepara-
do que pede ao povo pra voltar 
às ruas, para que se contaminem 
e adoeçam também suas famílias 
que ficaram em casa? Onde está 
a sua lucidez, a sua capacidade 
de discernimento?  Isto não tem 
a ver com política, mas com hu-
manidade, sendo ele responsá-
vel por uma nação que ele deve-
ria proteger”.  

SE QUISEREM PRENDER, 
PRENDAM  

As igrejas evangélicas agora 
resolveram mandar no Brasil. 
Acham que são os donos da ver-
dade. No Ceará, um pastor que 
também é médico chamou a pan-
demia de Covid-19 de “agouro” e 
que o culto religioso é atividade 
essencial.  E aí declarou: “ Nós 
vamos abrir as igrejas e se eles 
quiserem prender, prendam. 
”  Concordo que os cultos reli-
giosos são essenciais, mas não, 
obrigatoriamente, dentro das 
igrejas.  A VIDA é importante! 

DF LEGAL X  
TENDA DA LIBERTAÇÃO   

Sobre esta “estória” das igre-
jas evangélicas quererem man-
dar no Brasil, está na hora do        
DF-LEGAL cumprir as suas obri-
gações e tomar uma atitude em 
relação ao cumprimento das 
normas legais e obrigar o que já 
foi estabelecido em processo e 
iniciar a demolição do referido 
templo.  Ou será que mais uma 
vez a desobediência vai preva-
lecer?!  E aproveito para dizer, 
mais ou menos, o que disse o 
pastor do Ceará:  se tiver que 
prender, PRENDAM!  Nestas ho-
ras, a autoridade constituída 
tem que prevalecer..., ou não? 
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O festival Fica em Casa, uma relei-
tura do Festival de Incentivo à 
Cultura e à Arte, existente no Gua-

rá desde 2007, tem reunido artistas de 
todo o país em lives nas redes sociais. A 
proposta é que as pessoas possam con-
tinuar apreciando a arte local sem preci-
sar sair de casa. 

Agora, o festival organiza uma play-
list no Youtube com diversos filmes fei-
tos por guaraenses. É só acessar o link e 
escolher o filme, de graça e de qualquer 
aparelho conectado à internet. 

A lista foi organizada pelo cineasta 
e professor Peterson Paim. A seleção 
conta com vários filmes dele e de seus 
alunos e colegas. Ele é diretor, roteirista, 
fotógrafo, montador e músico, gradua-
do em  Química e em Produção Audio-
visual, e Mestre em Ensino de Ciências 
com análise e produção de vídeos di-
dáticos-educativos pela UnB. Peterson 
mora no Guará desde 1986. Entre seus 
filmes (todos na playlist) estão Cidadão 
Brazza (melhor longa/júri popular na 
Mostra Brasília do Festival de Brasília 
de 2013), Alienados (júri popular na I 
Mostra de Cinema BO – Caixa Cultural, 
2012), A História da Borracha (Prêmio 
ao Professor 2008 – GDF), Love Stone 
(troféu minuto no XXV Guarnicê – São 
Luís-MA, 2002) e Game Over (vencedor 
do I Festival do minuto DF ). Com o cur-
ta Quixote, a Lei do Mais Forte, recebeu 
indicação de melhor roteiro no TMFF, na 
Inglaterra, em 2016, e foi semifinalista 
no Los Angeles Cinefest, em 2017.

Outro proeminente cineasta da ci-
dade participando do festival é Lucas 
Rafael. Formado em Marketing pela Fa-
culdade Anhanguera, realiza trabalhos 
de audiovisual desde 2004, com certi-

ficação do Instituto de Tecnologia Don. 
Mario Zanetta em Paulo Afonso BA. É 
morador do Guará desde 2005, desen-
volve no DF trabalhos com TV, produ-
toras de vídeo e oficinas de audiovisual, 
tendo realizado de forma independente 
mais de 20 obras de curta e média me-
tragens (obras premiadas e exibidas 
em diversos países), atuou em diversos 
canais de televisão com produção de 
programas semanais, diários e ao vivo. 
Produziu eventos como, 3º Encontro 
da Associação Brasileira de Jornalistas 
do Turismo, 25 anos de Aniversário da 
Fundação Banco do Brasil, Projeto Cora-
ção Azul (ONU/Unesco, e secretária de 
Justiça do DF) Projeto Cultural Geladei-
ra do Livro em 12 Edições, colaboração 
com o projeto Bazar das Meninas em 5 
Edições, Oficinas Surdo Cinema (produ-
ção de vídeo para/por pessoas Surdas), 
atualmente atua como Conselheiro de 
Economia Criativa do DF, representando 
a sociedade civil.

Lucas Rafael disponibilizou quatro 
filmes na playlist do festival

Peterson Paim, cineasta e professor, é o 
curador da lista de filmes de guaraenses

Assista filmes de 
cineastas guaraenses 
durante a quarentena

#ficaemcasafestival

PARA ASSISTIR APONTE A CAMERA DO 
SEU CELULAR PARA ESTE QR CODE

OU ACESSE JORNALDOGUARA.COM.BR
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É preciso se reinventar  
Nada será como antes.  Quem se adaptar melhor a essa nova 

realidade vai sair na frente.  O jogo em certos casos esta reiniciando 
e para alguns está reiniciando do zero.  Em vários campos como o 
da pessoa física ou da pessoa jurídica muita coisa vai mudar. Ainda 
não acabou e é preciso trocar o pneu com o carro andando.  Uma 
das coisas que estão mudando é a relação de compra e venda, quem 
já trabalhava com entrega ao cliente (Delivery), se adaptou melhor 
e está tendo um movimento bom.  É importante perceber que o 
supérfluo perdeu mais uma vez.  Nas prioridades das pessoas pesa 
o que é essencial.  

NÃO SÃO FÉRIAS 
 Aproveite e arrume suas coisas

Mantenha-se em atividade. Usar bem o tempo é uma arte. O 
tempo ocioso também cansa e estressa. Sabe aquelas coisas que 
você precisa arrumar a muito tempo e nunca achava tempo, pois 
é essa é a oportunidade. Agora não tem desculpa, mãos à obra, 
sempre se acha alguma coisa útil para fazer.  Arrumar o guarda-
roupa, o armário, lavar o carro, verificar e jogar fora aquela 
papelada antiga, se desfazer das velharias, enfim é importante 
ocupar o tempo com coisas úteis, não perca seu tempo discutindo 
besteiras nas redes sociais nem deitado vendo televisão, você pode 
engordar e adquirir doenças.  Mexa-se.

- REVEJA SEUS CONCEITOS – Não seja escravo de suas próprias 
convicções, invariavelmente podemos estar errados e avaliarmos 
algumas coisas de maneira equivocada. Seja paciente com você 
mesmo e reavalie seus pontos de vista. Isto é um sinal de sabedoria.

- DIAS FELIZES COM A FAMÍLIA – Estamos aprendendo muito nesses 
momentos juntos. Está havendo uma aproximação entre pais filhos e 
irmãos. Exercite o perdão e a compreensão, você tem muito a ganhar.  

- DURA DECISÃO –  Estão colocando na nossa frente opções terríveis. 
Você pode morrer pela ação do Vírus ou de fome e miséria.  Quem 
não crê em Deus deve estar sofrendo muito.

- DELIVERY PARA MANTER EMPREGOS – A Entrega de produtos em 
casa tem sido a alternativa usada pelos comerciantes ameaçados de 
fechar seus negócios e manterem alguns empregos.

- UMA OPÇÃO RELAXANTE – Exercícios e alongamentos fazem muito 
bem ao corpo e ao espírito. Permita-se e seja ousado. Sempre está 
em tempo.
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61  3315 8777
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61  999447819

V I S I T E  N O S S A S  C E N T R A I S  D E  V E N D A S

NUNCA O 
FINANCIAMENTO  
FOI TÃO ACESSÍVEL

APROVEITE 
AS TAXAS 1 suíte e 2 semissuítes  

114 m2 | 2 vagas de garagem

Coberturas lineares  
233 m² | Até 4 vagas de garagem

Apt° garden  
182 a 195 m² | 3 vagas de garagem

LAZER COMPLETO E SEGURANÇA  
PARA VOCÊ E SUA FAMÍLIA

VENDAS


